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Resumo
Este artigo aborda a Agroecologia como uma ciência que pretende contribuir para o manejo e desenho
de agroecossistemas sustentáveis, em perspectiva de análise multidimensional (econômica, social,
ambiental, cultural, política e ética). Entendida a partir de seu enfoque teórico e metodológico próprio
e com a contribuição de diversas disciplinas científicas, a ciência Agroecológica passa a constituir
uma matriz disciplinar integradora de saberes, conhecimentos e experiências de distintos atores
sociais, dando suporte à emergência de um novo paradigma de desenvolvimento rural. Entretanto, na
caminhada em direção ao desenvolvimento rural sustentável é necessário um conjunto de inovações
tecnológicas, bem como novas abordagens dos problemas agrários contemporâneos, entendendo que
não haverá agricultura ou desenvolvimento rural em base sustentável a margem de uma sociedade
igualmente sustentável. Na perspectiva de análise adotada, a diversidade sociocultural e ecológica
aparece como um componente fundamental e nunca dissociável da incorporação de estratégias de ação
apoiadas em metodologias participativas, elementos estes tão caros ao enfoque agroecológico.

Palavras-chave
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Abstract
This paper takes up the defense of Agroecology as a science which intends to contribute to the design
and handling of sustainable agroecosystems, in an analytical, multidimensional perspective
(incorporating economic, social, environmental, cultural, political and ethical aspects). Departing from
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its theoretical and methodological focus, with the contribution of diverse scientific disciplines,
agroecological science gives birth to a disciplinary matrix, integrating knowledge, skills and
experiences of distinct social actors, thus giving support to the dawning of a new paradigm of rural
development. However, when in pursuit of sustainable rural development, a series of technological
innovations and of new approaches to contemporary problems are vital, for sustainable agriculture or a
rural development cannot prevail at the margin of an equally sustainable society. In this perspective,
sociocultural and ecological diversity materializes as a fundamental component, never to be
dissociated from strategies of action supported by participatory methodologies – all invaluable
elements to the agroecological approach.
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1 Introdução

A Agroecologia vem se constituindo na ciência basilar de um novo paradigma de

desenvolvimento rural, que tem sido construído ao longo das últimas décadas. Isto ocorre, entre outras

razões, porque a Agroecologia se apresenta como uma matriz disciplinar5 integradora, totalizante,

holística, capaz de apreender e aplicar conhecimentos gerados em diferentes disciplinas científicas,

como veremos mais adiante, de maneira que passou a ser o principal enfoque científico da nossa

época, quando o objetivo é a transição dos atuais modelos de desenvolvimento rural e de agricultura

insustentáveis para estilos de desenvolvimento rural e de agricultura sustentáveis6.

Ademais, como ciência integradora a Agroecologia reconhece e se nutre dos saberes,

conhecimentos e experiências dos agricultores(as), dos povos indígenas, dos povos da floresta, dos

pescadores(as), das comunidades quilombolas, bem como dos demais atores sociais envolvidos em

processos de desenvolvimento rural, incorporando o potencial endógeno, isto é, presente no “local”.

No enfoque agroecológico o potencial endógeno constitui um elemento fundamental e ponto de

partida de qualquer projeto de transição agroecológica, na medida em que auxilia na aprendizagem

sobre os fatores socioculturais e agroecossistêmicos que constituem as bases estratégicas de qualquer

iniciativa de desenvolvimento rural ou de desenho de agroecossistemas que visem alcançar patamares

crescentes de sustentabilidade.

Nesta perspectiva, pode-se afirmar que a Agroecologia se constitui num paradigma capaz de

contribuir para o enfrentamento da crise socioambiental da nossa época. Uma crise que, para alguns

                                                     
5 Ver Sevilla Guzmán y Woodgate (2002).
6 Ver Caporal e Costabeber (2000a; 2000b; 2001; 2002; 2004a; 2004b). Para Pretty (1995), “é

importante clarificar o que está sendo sustentado, por quanto tempo, em benefício e às custas de quem”. Este
autor lembra que responder a estas questões é difícil, pois implica avaliar a troca de valores e crenças. Muito
embora não explicitados, esses valores e crenças jogam um papel muito importante na produção do
conhecimento científico, não apenas na definição das linhas de investigação como também na interpretação de
resultados (PAULUS, 1999). A postura dominadora do ser humano em relação ao meio circundante reflete-se na
abordagem positivista das ciências agronômicas. Lembramos que, mesmo em países com um sistema de controle
biológico bastante eficaz e descentralizado, o conceito de praga –entendida como “um inimigo a ser destruído”–
por exemplo, continua sendo preponderante nas diretrizes das investigações agronômicas. Como já afirmava
Schumacher (1983, p. 12) em O negócio é ser pequeno, “o homem moderno não se experiencia como parte da
natureza, mas como uma força exterior destinada a dominá-la e a conquistá-la. Ele fala mesmo de uma batalha
contra a natureza, esquecendo que, se ganhar a batalha, estará do lado perdedor”.
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autores, é, no fundo, a própria crise do processo civilizatório. Diante dessa crise, os problemas

ambientais assumiram um status que ultrapassa o estágio da contestação contra a extinção de espécies

ou a favor da proteção ambiental, para transformar-se “numa crítica radical do tipo de civilização que

construímos. Ele é altamente energívoro e devorador de todos os ecossistemas (...). Na atitude de estar

por sobre as coisas e por sobre tudo, parece residir o mecanismo fundamental de nossa atual crise

civilizacional” (BOFF, 1995), razão pela qual necessitamos de novas bases epistemológicas, novas

perguntas e novos conhecimentos, como nos proporciona a Agroecologia, para o enfrentamento e

superação desta crise.

Portanto, a Agroecologia, mais do que simplesmente tratar sobre o manejo ecologicamente

responsável dos recursos naturais, constitui-se em um campo do conhecimento científico que, partindo

de um enfoque holístico e de uma abordagem sistêmica, pretende contribuir para que as sociedades

possam redirecionar o curso alterado da coevolução social e ecológica, nas suas múltiplas inter-

relações e mútua influência7. Como defendemos neste texto, este novo campo de estudo busca a

integração e a articulação de conhecimentos e saberes relativos a diferentes disciplinas e a distintas

ciências, que aqui exemplificamos com contribuições vindas da “Física”, da “Economia Ecológica e

Ecologia Política”, da “Ecologia e Agronomia”, da “Biologia”, da “Educação e da Comunicação” e da

“Historia, da Antropologia e da Sociologia”. Concordando com Guzmán Casado et al (2000, p. 159),

“es necesario llevar a cabo una ‘orquestación de las ciencias’ donde los distintos hallazgos sean

coordinados y las contradicciones e incompatibilidades sean abordadas para encarar su resolución. No

se trata de caer en ningún reduccionismo, ni de buscar una utópica unificación de la ciencia, sino de

aceptar un pluralismo metodológico, donde los límites de los juicios de autoridad de cualquier experto

sean aceptados”. Não obstante, antes também é preciso demarcar que a perspectiva agroecológica

possui em seus princípios a preocupação e a defesa de uma nova ética ambiental.

2 A ética na Agroecologia

Ainda que possa parecer demasiado filosófico, nunca é demais enfatizar que a Agroecologia

tem como um de seus princípios a questão da ética, tanto no sentido estrito, de uma nova relação com

o outro, isto é, entre os seres humanos, como no sentido mais amplo da intervenção humana no meio

ambiente. Ou seja, como nossa ação ou omissão podem afetar positiva e/ou negativamente a outras

pessoas, aos animais ou à natureza. Como assinala Riechmann (2003a, p. 516), ao estabelecer “quem é

o outro”, estaremos tratando de uma moral que envolve sujeitos e objetos, do mesmo modo que

quando falamos de ações e omissões estamos avançando no campo da ação moral. Os “outros”, neste

caso, incluem, necessariamente, as futuras gerações humanas, significando que a ética ambiental tem

que ter uma solidariedade inter e intrageracional.

                                                     
7 Ver Sevilla Guzmán y González de Molina (1993). Sobre a coevolução sociedade-natureza, ver

Norgaard (1989, 2002).
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As escolhas que fazemos podem estar determinadas apenas e tão somente por um desejo de

consumo ou lucro individual –características das sociedades capitalistas–, assim como podem ser

balizadas por princípios de ética ou valores. Logo, poderíamos dizer que a ética é a “reflexão sobre as

atitudes e ações apropriadas com respeito aos seres e processos com relevância, onde a relevância tem

que ver com o fato de que estes seres e processos têm importância em si mesmos” (HEYD, 2003). Na

prática, a questão ética se manifesta através de um certo sentido da responsabilidade que nasce de

nossa relação com outras pessoas. Esta responsabilidade dá lugar a relações normativas, isto é, um

conjunto de “obrigações” que passam a ser socialmente sancionadas, adquirindo o status de normas ou

valores em uma dada sociedade ou grupo social. Neste sentido, a ética ambiental está centrada na

reflexão sobre comportamentos e atitudes adequadas em vistas a processos e seres de relevância, em

um determinado contexto, no caso o ambiente onde vivemos e no qual intervimos para realizar nossas

atividades agrícolas.

Como no contexto de qualquer atividade, onde determinadas formas de agir ou determinadas

práticas podem ser consideradas corretas ou incorretas, também nossas ações no marco do meio

ambiente podem ser positivas ou merecer censura moral. Por exemplo, no caso do meio ambiente se

tem como incorreto –ou moralmente problemático– jogar lixo tóxico no mar, ou formar um grande

lixão que vai poluir águas superficiais ou subterrâneas de uma determinada zona. Isto é, a ética

ambiental procura orientar como deveria ser nossa ação quando ela pode vir a afetar outros seres.

Nesta perspectiva, vale ressaltar que estaremos diante de certos compromissos e responsabilidades que

assumimos pessoalmente como indivíduos, para atender nossos desejos, ou que passamos a adotar

como atitudes normais em razão de imposições de uma parte da sociedade. Logo, a ética ambiental,

além de ser um compromisso pessoal, pode passar a ser um requisito de uma dada sociedade que tenha

a busca da sustentabilidade entre seus objetivos.

Deste modo, se analisarmos o comportamento individual e/ou coletivo à luz da ética

ambiental, poderemos ir estabelecendo e avaliando aspectos críticos do comportamento humano que

podem estar afetando –ou possam vir a afetar no futuro– as condições ambientais desejáveis para a

manutenção da vida sobre o Planeta. Sob o ponto de vista prático, por exemplo, a emissão de gases

que podem causar tanto o aquecimento global, através do aumento do efeito estufa, com

conseqüências climáticas catastróficas a médio e longo prazos, quanto problemas específicos no curto

prazo (doenças pulmonares em populações urbanas, decorrentes da poluição do ar, por exemplo), a

difusão de organismos transgênicos sem um estudo prévio de seus possíveis efeitos no ambiente e

sobre a saúde humana, a contaminação do solo e da água com resíduos químicos de longa persistência,

entre outros, são procedimentos condenáveis à luz da ética ambiental. Por isto, a ética ambiental tem

estreita ligação com o princípio da precaução, cuja aplicação busca evitar o aumento dos riscos –além

dos já existentes– em razão do desenvolvimento e da aplicação de novas tecnologias e/ou processos.

Como lembra Thomas Heyd (2003, p. 249), “A aplicação da ética ambiental, na prática,

significa não somente que temos que ter em conta os efeitos sobre o meio ambiente mais próximo,

senão que também os impactos que as atividades podem ter a alguma distância no espaço ou no
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tempo”. Por exemplo, as emissões de gases provenientes de usina termoelétrica do Rio Grande do Sul

são acusadas de causar chuva ácida e prejudicar os campos do vizinho país Uruguai, afetando a

produção agropecuária e a saúde de populações, o que se constitui numa atitude não ética com respeito

àquele país e seu povo. Como impactos que se observam no decorrer do tempo, vale mencionar que os

efeitos das aplicações de agroquímicos organoclorados, usados a partir do pós Segunda Guerra até o

início dos anos 1980, são sentidos ainda hoje, sendo causa de várias doenças (a exemplo do câncer de

mama), conforme indicam vários estudos e pesquisas8.

Um outro aspecto que deve ser tomado em conta quando tratamos da dimensão ética é o

respeito a todas as manifestações e formas de vida, o que significa a necessidade de desenvolver

estratégias de manutenção da biodiversidade natural dos distintos ecossistemas terrestres e aquáticos.

O respeito à vida nos remete também à necessidade de desenvolver uma “ética do cuidado”, no sentido

que tudo aquilo que nós realmente julgamos ter importância, isto é, que queremos que permaneça

vivo, merece ser cuidado, como nos lembra Leonardo Boff, para quem a falta de cuidado é o grande

estigma do nosso tempo. Assim, a dimensão ética nas nossas relações com outros seres e coisas exige

a “concretização do cuidado” (com o Planeta, com o próprio nicho ecológico, com a sociedade

sustentável, com o outro, etc.)9.

3 Agroecologia como matriz disciplinar integradora: um novo paradigma

Como escrevemos em outro lugar (CAPORAL E COSTABEBER, 2004b), a “Agroecologia é

uma ciência para o futuro sustentável”. Isto porque, ao contrário das formas compartimentadas de ver

e estudar a realidade, ou dos modos isolacionistas das ciências convencionais, baseadas no paradigma

cartesiano10, a Agroecologia integra e articula conhecimentos de diferentes ciências, assim como o

saber popular, permitindo tanto a compreensão, análise e crítica do atual modelo do desenvolvimento e

de agricultura industrial, como o desenho de novas estratégias para o desenvolvimento rural e de

estilos de agriculturas sustentáveis, desde uma abordagem transdisciplinar e holística11. Ainda que este

                                                     
8 Ver, por exemplo, Costabeber (1999).
9 Ver Boff. Saber cuidar: ética do humano – compaixão pela Terra (1999).
10 Segundo Viglizzo, “La investigación agropecuaria convencional responde, en general, a una visión

tradicional de la ciencia. Predominan los enfoques reduccionistas y cartesianos (derivan del método científico
desarrollado por Descartes), en los cuales el énfasis se pone sobre las relaciones causa-efecto que surgen cuando
dos factores se influencian entre sí”. O autor ainda afirma que este método leva ao estudo das partes e a um
esquecimento das relações que elas estabelecem dentro do todo. “El modelo tecnológico impuesto por la
Revolución Verde es un producto típico de esta concepción reduccionista debido a que administra unos pocos
insumos de alto impacto productivo individual” (VIGLIZZO, 2001, p. 88).

11 “La investigación medio ambiental (de que trata o enfoque agroecológico – N.A.) responde a una
visión opuesta. En lugar de estudiar componentes aislados, procura estudiar el todo con sus parcialidades
incorporadas. Pierde noción de algunas relaciones causa-efecto que pueden ser vitales, pero gana en una visión
global de los sistemas. Es el enfoque que define a las ciencias holísticas (derivación del inglés Whole = todo) o
sistémicas. Su foco científico son los sistemas completos, con todos sus componentes, interacciones y
complejidades. Es transdisciplinario por necesidad y genera nuevos campos de conocimiento, que surgen del
cruce de dos o más disciplinas” (VIGLIZZO, 2001, p. 88). Etimologicamente, a palavra holístico deriva do
grego holos (todo, completo, visão do conjunto). Na abordagem holística o todo não significa a soma das partes,
mas é maior que esta. A maneira como as partes se relacionam faz com que emerjam novas propriedades, da
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texto não permita o aprofundamento desta questão em toda a sua amplitude, se pretende mostrar,

embora com breves exemplos, como se processa, desde a Agroecologia, a apreensão e a aplicação dos

ensinamentos de diferentes disciplinas científicas para se entender o caráter de insustentabilidade dos

atuais modelos de agricultura e de desenvolvimento rural e como se pode pensar, dialeticamente,

estratégias diferentes que viabilizem o alcance de patamares crescentes de sustentabilidade na

agricultura e no desenvolvimento rural.

Partindo-se da noção de sustentabilidade em perspectiva multidimensional (CAPORAL E

COSTABEBER, 2004a), autores como Guzmán Casado et al (2000) agrupam os elementos centrais da

Agroecologia em três dimensões: a) ecológica e técnico-agronômica; b) socioeconômica e cultural; e

c) sócio-política. Estas dimensões não são isoladas. Na realidade concreta elas se influem uma à outra

e interagem o tempo todo, de modo que estudá-las, entendê-las e propor alternativas mais sustentáveis

supõe, necessariamente, uma abordagem inter, multi e transdisciplinar, razão pela qual os

agroecólogos lançam mão de ensinamentos presentes no saber popular, mas também de

conhecimentos gerados no âmbito da Física, da Economia Ecológica e Ecologia Política, da

Agronomia, da Ecologia, da Biologia, da Educação e Comunicação, da História, da Antropologia e da

Sociologia, para ficarmos apenas em alguns exemplos que orientam esta reflexão.

Como matriz disciplinar a Agroecologia se encontra no campo do que Morin (1999, p. 33)

identifica como sendo do “pensar complexo”, em que “complexus significa o que é tecido junto”. “O

pensamento complexo é o pensamento que se esforça para unir, não na confusão, mas operando

diferenciações”. Logo, a Agroecologia não se enquadra no paradigma convencional, cartesiano e

reducionista, conhecido como o paradigma da simplificação (disjunção ou redução), pois, como ensina

o mesmo autor, esse não consegue reconhecer a existência do problema da complexidade. E é disto

que se trata, reconhecer que, nas relações do homem com outros homens e destes com os outros seres

vivos e com o meio ambiente, estamos tratando de algo que requer um novo enfoque paradigmático,

capaz de unir os saberes populares com os conhecimentos criados por diferentes disciplinas científicas,

de modo a dar conta da totalidade dos problemas e não do tratamento isolado de suas partes.

Questões dessa natureza vêm sendo tratadas pelos teóricos do Metabolismo Social, quando

nos ensinam que, ao realizar suas atividades produtivas, “los seres humanos consuman dos actos: por

un lado socializan fracciones o partes de la naturaleza, y por el otro, naturalizan a la sociedad al

producir y reproducir sus vínculos con el universo natural”. Isto leva a uma determinação recíproca

entre natureza e sociedade. Logo, esta “doble conceptualización (ecológica de la sociedad y social de

la naturaleza) (...)” leva a uma abordagem que supera “el conocimiento parcelado y la habitual

separación entre las ciencias naturales y las ciencias sociales y humanas al que nos tiene condenado la

práctica dominante del quehacer científico, es decir, permite adoptar un pensamiento complejo”

(TOLEDO Y GONZÁLEZ DE MOLINA, 2004).

                                                                                                                                                        

mesma forma que um amontoado de materiais necessários e suficientes para construir um avião, por exemplo,
por si só não lhes confere a capacidade de voar.
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Deste modo, a Agroecologia como matriz disciplinar vem aportando as bases para um novo

paradigma científico, que, ao contrário do paradigma convencional da ciência, procura ser integrador,

rompendo com o isolacionismo das ciências e das disciplinas gerado pelo paradigma cartesiano. Na

realidade, a partir do início da construção do enfoque agroecológico, nos últimos anos, vem ocorrendo

uma “revolução paradigmática” que, associada a outros movimentos de mudança deste início de

século, começa a “modificar os núcleos organizadores da sociedade, da civilização, da cultura (...)”.

Neste sentido, observa-se que um dos eixos importantes é o processo de ecologização que está em

curso, diante da necessidade de buscar estratégias de desenvolvimento sustentável, que sejam capazes

de reorientar o curso alterado da coevolução sociedade-natureza. Assim, a Agroecologia, como ciência

do campo da complexidade, se enquadra, no que Morin (1998, p. 290) qualifica como “uma

transformação no modo de pensar, do mundo do pensamento e do mundo pensado”. Se trata, pois, de

uma “revolução paradigmática que ameaça não apenas conceitos, idéias e teorias, mas também o

estatuto, o prestígio, a carreira de todos os que vivem material e psiquicamente da crença

estabelecida”, aderidos ao paradigma convencional. Por isto, existe uma enorme resistência no meio

acadêmico e técnico-científico para aceitar o novo paradigma. Ao mesmo tempo, os pioneiros deste

novo paradigma “têm que enfrentar não somente censuras e interpretações, mas o ódio” (daqueles que

não querem ver a perda de seu status). Por esta razão, “primeiro desviante e rejeitada, a idéia nova

precisa constituir-se num primeiro nicho, antes de poder fortalecer-se, tornar-se uma tendência

reconhecida e, finalmente, triunfar como ortodoxia intocável” (grifo nosso – MORIN, 1998, p. 293)12.

Isto posto, cabe destacar apenas alguns exemplos ilustrativos de como a Agroecologia vem

buscando a articulação de diferentes conhecimentos, de distintas disciplinas e campos da ciência, para

conformar este novo paradigma do reino da complexidade, da integração do conhecimento técnico-

científico e deste com o saber popular. A Figura 1, que apresentamos a seguir, também é ilustrativa

das inúmeras possibilidades de integração de distintas áreas do conhecimento na consolidação do

enfoque agroecológico como matriz disciplinar. Mais do que dar uma idéia acabada ou esgotar

possibilidades de interdependências ou mútuas influências no campo das ciências, nosso propósito é

apenas enfatizar a complexidade inerente aos processos de geração de saberes e conhecimentos com a

potencialidade para orientar a construção de estilos de agricultura sustentável e de estratégias de

desenvolvimento rural sustentável, em perspectiva multidimensional.

                                                     
12 Observe-se, por exemplo, o que vem ocorrendo, a partir de 2003, com respeito às Políticas Públicas

no Brasil. Em 2004, foi lançada, pelo Ministério do Desenvolvimento Agrário, a Política Nacional de
Assistência Técnica e Extensão Rural, que tem como um dos seus eixos a adoção dos princípios da Agroecologia
nas práticas dos extensionistas rurais. No mesmo caminho, em 2006, a EMBRAPA disponibiliza seu "Marco de
Referência em Agroecologia”, orientando as pesquisas neste campo do conhecimento (ver
www.pronaf.gov.br/dater). Na mesma linha, pode-se citar a criação, em 2004, da Associação Brasileira de
Agroecologia, de forma pioneira no mundo, secundada pela criação da Sociedade Latino-Americana de
Agroecologia - SOCLA, em 2006. A experiência da EMATER/RS-ASCAR, no estado do Rio Grande do Sul,
assim como a proliferação de cursos de Agroecologia em todo o país, nos últimos anos, inclusive com cursos de
Mestrado aprovados pelo Ministério de Educação, são exemplos claros e evidentes deste processo de cambio de
paradigma. No exterior, o exemplo mais recente vem da Universidade de Murcia, Espanha, que acaba de lançar a
sua revista de Agroecologia.
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Figura 1. Exemplos de contribuições de outras ciências à Agroecologia

3.1 Contribuições buscadas na Física

O caminho para agriculturas sustentáveis e a avaliação da insustentabilidade do atual modelo

de agricultura industrial (da Revolução Verde, do agronegócio empresarial) podem ser, em parte,

entendidos desde a Física, ao estudarmos as Leis da Termodinâmica, em especial a Segunda Lei ou Lei

da Entropia. Vejamos: a agricultura industrial, para viabilizar os níveis de produtividade que vem

obtendo, foi desenhada como um sistema dependente do seu entorno de modo que ela só funciona

mediante a introdução massiva de insumos externos. Seu funcionamento é altamente dependente de

energias e materiais “de fora” do seu agroecossistema, e esta dependência é tanto maior quanto mais

simplificado for o desenho do sistema produtivo, como é o caso dos grandes monocultivos de grãos ou

de laranja, mamona, beterraba e cana-de-açúcar, por exemplo. Para viabilizar a agricultura industrial

são necessárias quantidades crescentes de combustíveis fósseis, fertilizantes químicos de síntese,

agrotóxicos e outros inputs cuja mobilidade ou fabricação geram desordem ou entropia a partir da sua

dispersão, ao mesmo tempo em que causam impactos no entorno ou em ecossistemas distantes, que

passam a subsidiar a necessária tentativa de ordem do agroecossistema artificial da agricultura

industrial13. Isto tem determinado, ademais, uma redução da eficiência energética dos

                                                     
13 “Al transformar los ecosistemas naturales en ecosistemas de producción, la agricultura convencional

altera en forma dramática los flujos y ciclos. Para aumentar el producto cosechable, el agricultor hace dos cosas:
primero, acrecienta el flujo inyectando energía fósil al sistema (fertilizantes, plaguicidas, combustibles,
maquinaria) y, segundo, lo simplifica, eliminando componentes biológicos que generan pérdidas de energía
(malezas, insectos fitófagos, otros herbívoros –que compiten con el ganado– y carnívoros predadores). Al
incorporar más energía y extraer más producto, se abre el ciclo mineral y se quiebra su naturaleza original de


